Relatório de atividades 

Workshop: Estratégias de inventário para o conhecimento e conservação da biodiversidade da Amazônia.

Período: 6, 7 e 8 de maio

Local: Hotel Beira Rio, Belém PA.

Coordenação: Dra. Marlúcia Bonifacio Martins –MPEG/MCT

Organizadores:

Ana Luisa Albernaz- Coordenação de Ciências da terra- MPEG

Luciano Montag- Coordenação de Pesquisa e Pós graduação/ ECFPn –MPEG

Marlúcia Martins - Coordenação de Zoologia MPEG/Programa de Pós graduação em Zoologia

Orlando Tobias - Coordenação de Zoologia -MPEG

Randall Evans- Coordenação de Botânica-MPEG

Samuel Almeida- Coordenação de Botânica –MPEG

Promoção: Programa de Biodiversidade do MPEG –Projeto  BIOTA PARA: Componente Tecnologia de inventários.

Coordenação de Pesquisa e pós graduação do Museu Paraense Emilio Goeldi/MCT

Conservation Internacional do Brasil
Apresentação 
A definição de estratégias de conservação para a Amazônia tem se confrontado com a grande lacuna de conhecimento sobre a biodiversidade da região. Essa grandeza que se quer preservar representa tanta diversidade e tanta complexidade que às vezes parece impossível a tarefa de conhece-la  a ponto de oferecer à sociedade a medida real do quê, quanto, e como preservar. Porém este é um desafio que precisa ser enfrentado e para isso boas estratégias de ação precisam ser traçadas. A comunidade científica, em parceria com órgãos governamentais e não governamentais, vem caminhando nesta direção. O simpósio sobre a biota Amazônica, realizado ainda na década de 60, o Workshop de Manaus nos anos 90 e os vários encontros que a estes vêm se seguindo na última década, têm representado avanços importantes na consolidação e popularização do conhecimento sobre a biodiversidade amazônica. Mas é preciso avançar mais. E para isso o inventário biológico é um instrumento imprescindível de preenchimento das lacunas de conhecimento com que hoje nos deparamos. Porém, como todo instrumento, é preciso ser afinado. O inventário precisa ser planejado e realizado de forma a maximizar a relação custo/benefício, obtendo-se o maior conjunto possível de informação por esforço empreendido. É premente a necessidade de se estabelecer inventários biológicos que permitam comparações e generalizações a partir de diferentes táxons e sítios de amostragem. E esta tarefa não é simples. A melhor forma par atingir estes objetivos é  por meio do planejamento de ações integradas entre diferentes pesquisadores e instituições. E é esta a razão da realização deste encontro, que é parte das atividades do componente “Tecnologias de inventário” do Programa de Biodiversidade do Museu Paraense Emílio Goeldi/Projeto Biota – Pará. Ë propósito deste evento estabelecer um fórum de discussão que sirva como um ponto de partida ao processo de integração de esforços, de modo que as respostas demandadas pela sociedade possam pouco a pouco ser construídas, a partir de uma base cada vez mais sólida, proporcionada pelo avanço do conhecimento. 
O encontro reuniu pesquisadores e planejadores com o intuito de ajustar um conjunto de ações, definir protocolos, desenhos amostrais , organização e custos da  pesquisa, de modo a atender às demandas de conhecimento sobre a biodiversidade da região, visando sua conservação. O encontro também teve como objetivo capacitar os pesquisadores  locais e melhorar o fluxo de informação entre os  grupos de pesquisa que atuam na região 

.

Metodologia: O evento foi realizado em 3 dias. Abertura - Dr. Peter de Mann Toledo. Diretor do Museu Paraense Emílio Goeldi , Instituição anfitriã do evento e pela Dra. Teresa Cristina de Ávila Pires –Coordenadora do Programa de Biodiversidade do MPEG que falou sobre o Programa de Biodiversidade do MPEG e do projeto BIOTA PARÄ em parceria com a Conservation International do Brasil. Ainda na abertura pronunciaram-se o Instituto Nacional de pesquisa da Amazônia e o Instituto de Desenvolvimento Sustentável de Mamirauá e o MCT, através de seus representantes. Na primeira parte do evento, que contou com uma audiência de 141 inscritos, entre pesquisadores e estudantes de pós graduação e graduação. Foram realizadas as seguintes apresentações:

Conferência de abertura : “Inventories, diversity and biological conservation” Dr. Hans ter Steege. National Herbarium of the Netherlands ( NHN).Utrecht University. Utrecht, Holanda

Estudos de caso 1- Projeto Inventário entomológico da Colômbia, com ênfase à região Amazônica. Dr. Fernando Fernandez Castiblanco Instituto de Investigación de Recursos Biológicos “Instituto Alexander von Humboldt”. Bogotá, Colombia.

Estudo de caso 2-. Inventariando a Mata atlântica- A experiência do Biota -FAPESP – Dr. Carlos Roberto Brandão –Museu da Universidade de São Paulo. São Paulo, SP, Brasil

Estudo de caso 3- Inventários em ambientes aquáticos- Aquarap do Pantanal – Dra. Angela Zanata - Museu da Universidade de São Paulo. São Paulo, SP, Brasil

Estudo de caso 4 –. - Inventário da Flora das Guianas-  Dr. Hans ter Steege. National Herbarium of the Netherlands NHN.Utrecht University. Utrecht, Holanda

Estudo de caso 5- Projeto RAINFOR- Rede de Inventários florestais da amazônia. Samuel Almeida Museu Paraense Emilio Goeldi, Belém, PA, Brasil

Estudo de caso 6- Inventários rápidos como suporte a escolha de áreas de preservação- A experiência do TNC no Amapá. Dr. David C. Oren. MPEG/ TNC. Brasília, DF, Brasil
Estudo de caso 7- Milênio- Núcleo de pesquisa em áreas costeiras- Sub-projeto: Inventário da Biodiversidade nos manguezais do Pará e Amapá. Dr. Marcus Fernandez. Universidade Federal do Pará, Bragança, PA, Brasil.
Estudo de caso 8-Estabelecendo um desenho amostral para inventários Multi-taxonômicos. A experiência da Reserva Ducke e de Alter do Chão. Dr. William Magnussum- Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus AM, Brasil.
Estudo de caso 9- Contribuições do Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais aos inventários em mata de terra firme. Dr. .Eduardo Venticinque. - Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus AM, Brasil.
Estudo de caso 10- - Inventário Multi-taxonômico de Caxiuanã. Dra. Ana Lúcia Prudente- Museu Paraense Emilio Goeldi, Belém, PA, Brasil

Estudo de caso 11- projeto TEAM - Caxiuanã . Dra. Ima Vieira. Museu Paraense Emilio Goeldi, Belém, PA, Brasil

Estudo de caso 12- Inventário de mamíferos e outros vertebrados terrestres na Amazônia Brasileira Dr. Carlos Peres .Centre for Ecology, Evolution and Conservation School of Environmental Sciences University of East Anglia UK.

 A segunda parte do evento  iniciou-se com um painel que contou com a participação de 5 pesquisadores de diferentes instituições, os quais apresentaram ponderações sobre os estudos de caso apresentados, destacando os pontos mais relevantes e os principais desafios para pesquisa em inventario nos diferentes grupos biológicos. Estes pesquisadores foram: a Dra. Ana Albernaz do Museu Goeldi que analisou as estratégias de inventário sob o ponto de vista dos desenhos experimentais, a Dra. Lucia Py Daniel do INPA que versou sobre inventários em peixes e demais organismos em ambientes aquáticos. Dra Helga da UNB que explorou o inventário em vertebrados terrestres, o Dr. Michael Hopkins da ONG SAPECA, levantando questões pertinentes ao inventario florístico e a pesquisadora da Universidade Federal do Pará, Roberta de Mello Valente que pronunciou-se sobre o inventário de animais megadiversos, dos grupos de invertebrados. Em seguida realizou-se a formação de grupos de trabalho com os pesquisadores convidados oriundos das seguintes instituições:

IEPA/Amapá-3

UFPA- Campus de Belém/Pará- 5

UFPA-Campus de Bragança/Pará-1

UFPA-Campus de Santarém/Pará-2

UFPA-Campus de Altamira/Pará –1

SECTAM/Pará-1

EMBRAPA/SAPECA/Pará-1

MPEG/Pará-30

INPA/Amazonas-12

IDSM/Amazonas-3

UFRR/Roraima-1

UFRD/Rondônia-1

Fundação Humboldt/Colombia-1

WWF/DF-1

UNB/DF- 1 

TNC/DF-1

MMA/DF-1

MCT/DF-1

CNPq/DF-1

MZUSP/São Paulo-2 pesquisadores

UEA/Reino Unido-2

NHN/Holanda-1

Todos os grupos trabalharam por um dia e meio com as seguintes questões: 

1- Quais modelos explicam a distribuição da biodiversidade na Amazônia? Quais as principais falhas nestes modelos? Que tipos de dados são necessários para testar adequadamente estes modelos?

2- Qual biodiversidade deve ser inventariada? Genes, espécies, grupos indicadores, ecossistemas? 

3- Qual a melhor estratégia para transpor os problemas de escala de amostragem (espacial/temporal) para se avaliar a diversidade de organismos e processos?

4- Como estabelecer  um desenho amostral integrador? Quais as informações mínimas a serem obtidas para  permitir a integração da informação? Quais as recomendações gerais para os protocolos individuais?

5- Como interligar a informação gerada no inventário biológico e o material depositado nas coleções

6- Qual a estimativa de investimento necessário a execução dos inventários?

Após ao final do encontro realizou-se uma plenária para consolidar as propostas elaboradas pelos grupos de trabalho. Também neste momento foi apresentada e aprovada uma moção (em anexo), de iniciativa dos representantes das Universidade da Região Amazônica presentes ao encontro, no sentido de solicitar aos canais competentes o estabelecimento mecanismos para maior integração entre as instituições amazônicas, em termos de intercâmbio de pesquisa , formação e fixação de recursos humanos. 

Atividades subsequentes ao workshop: Foram acordadas as seguintes atividades (prazos adicionados posteriormente por esta Coordenação)

1- consolidação das propostas elaboradas pelos grupos de trabalho a ser realizada pelos relatores dos grupos e disponibilizadas em rede. Prazo 4 meses.

2- Disponibilização em rede de todas as apresentações realizadas durante o seminário. Prazo 2 meses
3- Apresentação dos manuscritos para edição do livro sobre o encontro. Prazo 4 meses.
4- Publicação do livro sobre o workshop. Prazo 10 meses.
. 

Captação e utilização dos recursos

O evento foi apoiado pelas seguintes instituições: Conservation International do Brasil R$11. 002,27 em custeio, passagens e diárias; Ministério do Meio Ambiente, fornecimento de  passagens aéreas e estadia para 5 participantes. Ministério de Ciência e Tecnologia fornecimento de passagens aéreas e estadia para  19 participantes, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. fornecimento de passagens aéreas, diárias e custeio no valor de R$ 5.000,00. Banco da Amazonia patrocínio no valor de R$ 6.000,00; The Nature Conservancy passagem e estadia para 1 participante; World Wildlife Foundation passagem e estadia para 1 participante.

Além da organização do evento e da viagem de reconhecimento da ECFPn proporcionada para os participantes do evento, os recursos foram aplicados na produção de um vídeo sobre o programa de Biodiversidade do MPEG e sobre a importância dos inventários biológicos para a conservação.  







